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Esse caderno visa auxiliar o aluno em diversos momentos do trabalho de campo, desde sua organização 

pessoal até nas anotações de percurso. Deverá ser utilizado também para confecção do relatório 

subsequente, a ser entregue dia 21/06/2016. 

Organização pessoal: Há necessidade de providenciar com antecedência e levar para a excursão: 

caderneta de campo, este caderno de campo (também disponível no site do Departamento, xerox e 

DropBox), água e suco (ao menos 2 L de água), proteção solar,  roupas para frio, calor e chuva, além de 

calçados adequados ao trabalho de campo e, se possível, perneiras. Para o almoço é preciso levar lanche, 

além de suplemento para uma parte da manhã e uma parte da tarde. Pessoas com: diabetes, problemas 

cardíacos, alergias, etc., devem comunicar aos professores com antecedência e providenciar 

medicamentos de emergência. O (a) aluno (a) deverá levar lápis com borracha para anotações, além de 

uma régua (pequena). Todas as anotações devem ser efetuadas na caderneta de campo, que será 

recolhida após o trabalho para avaliação.  

OBJETIVOS 

O trabalho de campo da disciplina visa consolidar o conhecimento teórico-metodológico em 

Geomorfologia, particularmente quanto às bases conceituais e campo de atuação no entendimento das 

formas, materiais e processos de superfície. Serão ressaltadas as características dinâmicas e 

descontínuas, no tempo e no espaço, das relações do modelado de relevo quanto à morfologia atual, 

litoestrutura, agentes escultores e paleoambientes, levando em consideração a gênese e 

macrocompartimentos do relevo. 



Três pontos de parada serão realizados: o primeiro no médio vale do rio Parateí, próximo ao Km 8 da 

Rodovia Dom Pedro I (município de Jacareí), onde a subida a topo de interflúvio sustentado por rochas 

sedimentares terciárias do Grupo Taubaté permitirá a visão do contato cristalino/sedimentar entre o Platô 

de Santa Isabel, ao norte, pertencente à Unidade Morfoestrutural do Cinturão Orogênico do Atlântico e 

Unidade Morfoescultural do Planalto Atlântico (subunidade Planalto de Jundiaí), e o sistema de colinas na 

Unidade Morfoescultural da Depressão do Médio Paraíba ao sul, pertencente à Unidade Morfoestrutural 

das Bacias Sedimentares Cenozoicas/Depressões Tectônicas. O local permite a verificação de modelado 

variado, afloramentos em estágio de alteração avançado, crostas ferruginosas desmanteladas, linhas de 

pedra e solos existentes nas vertentes e na planície fluvial do rio Parateí. Neste ponto deverão ser 

anotadas as explicações quanto à gênese, morfologia, litologia e processos correlatos, assim como deverá 

ser confeccionado um croquis da paisagem, uma seção topográfico-geológica do platô às colinas e perfis 

com informações atreladas ao conteúdo trabalhado. 

Após lanche no ônibus com parada em posto de gasolina, será seguido o percurso até o segundo ponto, 

em estrada vicinal à Rodovia Presidente Dutra, no município de São José dos Campos. No corte Eugênio 

de Melo – EM (Filizola, 1993), haverá a oportunidade de serem vistos sedimentos do Grupo Taubaté 

novamente, mas em outra posição na bacia sedimentar. Além disso, será possível verificar apontamentos 

quanto à evolução de superfícies de aplainamento por processos geoquímicos. 

O terceiro e último ponto de parada, na Mineração Santa Fé, município de Tremembé, contará com 

observação da extração de argilas e folhelhos com conteúdo fossilífero em meio à planície fluvial do rio 

Paraíba do Sul. Novamente serão ressaltadas características quanto à morfologia atual, gênese e 

estrutura do modelado, com a elaboração de croquis de observação, perfil do afloramento disposto e 

seção topográfico-geológica entre a Serra da Mantiqueira e Serra do Mar. 

ROTEIRO 

1 – 7:00 hs : Saída da Cidade Universitária (prédio da Geografia e História); 

2 – 8:30 hs : 1º Ponto de Parada (município de Jacareí), próximo ao Km 8 da Rodovia Dom Pedro I, 

acessível pelo Km 10 da mesma após entrar na saída 170 da Rodovia Presidente Dutra. O trabalho neste 

ponto compreenderá aproximadamente 4 hs, contando com deslocamento até o local, explicações dos 

professores, elaboração de croquis e perfis pelos alunos, e descrições expeditas de afloramentos 

alterados e de perfis de solo. Os ônibus serão estacionados próximos ao ponto de parada; 

3 – 13:00 hs : parada em posto no Km 167 (Frango Assado) da Rodovia Presidente Dutra para lanche (no 

ônibus) e ida a banheiros, compreendendo o tempo de 0,5 h; 

4 – 14:00 hs : 2º Ponto de Parada (município de São José dos Campos) próximo à fábrica da General 

Motors em estrada vicinal da Rodovia Presidente Dutra, acessando-a pela saída 139 da mesma. O 

trabalho neste ponto compreenderá aproximadamente 1 h de observações e apontamentos; 



5 – 16:00 hs : 3º Ponto de Parada (município de Tremembé) na Mineração Santa Fé, acessível pela saída 

118 da Rodovia Presidente Dutra,  seguindo estrada para Campos do Jordão acessando entrada para 

Tremembé em direção à Pindamonhangaba, entrando na Avenida General Gabriel Fonseca (antiga 

Estrada do Padre Eterno) até a Sociedade Extrativa Santa Fé nº 1601 (Km 2,5), telefone (12) 3672-3158.  

O trabalho neste ponto compreenderá aproximadamente 2 hs de observações, apontamentos e atividades; 

6 – 18:00 hs : início do retorno à Cidade Universitária, São Paulo, com parada de 20 minutos em posto da 

Rodovia Presidente Dutra caso haja necessidade. Previsão de chegada: entre 20 e 21 hs. 
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Figura 1a. Unidades litoestratigráficas do Estado de São Paulo (Almeida et al., 1981). 

 

Figura 1b. Unidades geomorfológicas do Estado de São Paulo (Ponçano et al., 1981). 



 

Figura 2a. Contexto geológico regional do RCSB – Rift Continental do Sudeste do Brasil. 1) 

embasamento pré-cambriano; 2) rochas sedimentares paleozoicas da Bacia do Paraná; 3) rochas 

vulcânicas toleíticas eocretáceas da Formação Serra Geral; 4) rochas relacionadas ao 

magmatismo alcalino mesozoico-cenozoico; 5) bacias cenozoicas do rift (1- Bacia de Itaboraí, 2- 

Gráben de Barra de São João, 3- Bacia do Macacu, 4- Bacia de Volta Redonda, 5- Bacia de 

Resende, 6- Bacia de Taubaté, 7- Bacia de São Paulo, 8- Gráben de Sete Barras, 9- Formação 

Pariquera-Açu, 10- Formação Alexandra e Gráben de Guaraqueçaba, 11- Bacia de Curitiba, 12- 

Gráben de Cananéia); 6) zonas de cisalhamento pré-cambrianas, em parte reativadas durante o 

Mesozoico e Cenozoico. Fonte: Riccomini et al. (2004). 

 



Figura 2b. Principais feições geomorfológicas do RCSB, entre as bacias de São Paulo e Macacu. 

No modelo de elevação do terreno destacam-se as bacias sedimentares de São Paulo (SP), 

Taubaté (TB), Resende (RE), Volta Redonda (VR) e Macacu (MC), os planaltos da Bocaina (PB), 

na Serra do Mar, e de Campos do Jordão (CJ), na Serra da Mantiqueira, além dos maciços 

alcalinos de Poços de Caldas (PC), Passa Quatro (PQ), Itatiaia (IT), São Sebastião (SB), Tinguá 

(TI) e Mendanha (MD), dentre outros. Fonte: Riccomini et al. (2004). 

 

 

Figura 2c. Mapa geológico da Bacia de Taubaté com os Pontos de Parada. 1) embasamento pré-

cambriano; 2) Formação Resende (sistema de leques aluviais proximais); 3) Formação Resende 

(sistema de leques aluviais medianos a distais associados a planície aluvial de rios entrelaçados); 

4) Formação Tremembé; 5) Formação São Paulo; 6) Formação Pindamonhangaba; 7) 

sedimentos quaternários; 8) falhas cenozoicas, em parte reativadas do embasamento pré-

cambriano; 9) eixos de dobras principais. Fonte: Riccomini et al. (2004). 



 

Figura 2d. Quadro litoestratigráfico e evolução tectono-sedimentar do segmento central do RCSB 

- Letras: p - leques aluviais proximais; m-d - leques aluviais medianos a distais associados a 

planície aluvial de rios entrelaçados; t - depósitos de tálus; c - depósitos coluviais; ca - depósitos 

colúvio-aluviais; a – depósitos aluviais. Fonte: Riccomini et al. (2004). 

 



 

 

Figura 3. Unidades morfoestruturais e morfoesculturais do Estado de São Paulo (Ross & Moroz, 
1997). 



 

 



 

 



 

 



 

Figura 7. Geologia dos Pontos de Parada (Almeida et al., 1981). 



 

Figura 8. Legenda do mapa geológico do Estado de São Paulo (Almeida et al., 1981). 



 

Figura 9. Mapa pedológico do Estado de São Paulo (Oliveira et al., 1999). 

 

Figura 10. Unidades climáticas do Estado de São Paulo (Monteiro, 1973).



 

Figura 11. Esboço geomorfológico do Vale do Parateí (Titarelli, 1975).



 

Figura 12. Legenda do esboço geomorfológico do Vale do Parateí (Titarelli, 1975). 



 

Figura 13. Trecho da Carta do Modelado e das Formações Superficiais do Médio Vale do Parateí 
– SP (Coutard et al., 1978). 



 

Figura 14. Legenda da Carta do Modelado e das Formações Superficiais do Médio Vale do 
Parateí – SP (Coltrinari, 1981). 

 



 

  

Figura 15. Quadros paleobotânico, de invertebrados e de vertebrados encontrados na Mineração 

Santa Fé, Tremembé-SP (Bernardes-de-Oliveira et al., 2002). 



  

Figura 16. Quadros palinológico e estratigráfico encontrados na Mineração Santa Fé, Tremembé-

SP (Bernardes-de-Oliveira et al., 2002). 


